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EDITORIAL 
NdUtro lugar os nossos Rapazes de Setúbal dizem C? q~ 

entenderam dizer sobre· a violência de que foi vítima a sua Co­
munidade por parte de uns certos salvadore~;, das muitas espécies 
deles que abundam por aí procurando impor a sua salvação. 

Nós somos de Cristo, o Salvador. Aquele que Se oferece, 
mas não obriga; que bate, mas não força .portas; que é a Luz, 
mas não encandeia os que preferem as trevas da sua torre de 
marfim; que é a Verdade e sofre a mentira.; que é Bom e padece 
de injustiça; que ensi~ a conformação e pregé!. o inconformismo; 
que é a Liberdade para os que A procuram de coração sincero. 

E não somos muito afectos às leis confeccionadas ao arbítrio 
dos homens e dos tempos, porqu:e temos uma Lei eterna, a de 
Deus, definitivamente esclareci'Cla por Cristo e guardada, sem 
redacção jurídioa, nas páginas do Evangelho. 

A nossa Lei é viw. Milénios passa:Mm; outros passarão -
Bla pennanece. Como diz a legenda que Pai Américo mandou 
gravar na pedra do cruzeiro desta Aldeta de PaÇO de Sousa: 
«Crux stat dum mundus volvitun>. Sim o mundo dá muittas voltas 
e toma ao mesmo. Se a Oruz fosse o eixo, teríamos um ordenado 
e progressivo movimento de rotação. O mundo ir-se-ia afinando 

• e pul,illldo. Seria mais justo e mais belo de geração em geração. 
Assim, temos reviravoltas ... 

Não andamos atrás de novidades n-em oottivamos a última 
moda. Ao nosso alcance está a Boa-Nova, <(ltesOl:.lto inesgotável 
de coisas velhas e noV'aS>) que o tempo reV~aloriza e cada idade 
descobre com a alegria de quem sabe por si. 

A nossa Lei não ~ de auto-suficientes nem de menores. Re-­
tere tudo o que é essencial à vida; e deixa ao Homem uma gran­
de amplitude de acção. Este 0 1 seu preço, o seu risoo: o da liber­
dade do Homem, que pode errar, mesmo vendo bem, se não se 
desembaraça da névoa das suas paixões. 

O que falta no mt.l!Ildo não são sistemas, são homens capazes 
de viver em sintonia com o seu pensamento, depois de o rectifi:_ 
~ no Pensamento oo Deus expresso n~ Seu Verbo. Cristo 

Ceot. u QUARTA P'ilria 

Comunicado dos 

~ . . 

ASUO 

A xilogravura que dois dos 
nossos Rapazes :fizeram ~o mo 
aplicação das suas aulas de Es­
tética Gráfica, leva-nos a Emaús. 

«No prirMiro dia da umana:. 
(Lc. 24/1), isto é, TUJ próprio 

a pazes 

Domingo da Ressurreição, «dois 
dos discípulos iam a caminho 
di! Emaús t conversavam sóbre 
tudo fJ q~ acontecerà. Enquanto 
conversavam e discutiam, acer­
cou-se deles o próprio Jesus e 
pôs-Se com eles a caminho; 01 

da Casa do Gaiato de Setúbal 

seus Dlho$, porém, estavam im­
pedidos de O reconhecerem. Dis­
se-lhes E~: «Que palavras são 
essas que trocais entre vós, ên· 
quanto andais?~ Pararam entris­
tecidos ·e Um deles, de nome 
Cléofru, tespondeu: <Tu é3 o 
único forasteiro em lerU!Jalém a 
ignorar o que lá se passou lie&­
tes dias?,; Perguntou-lhes Ele: 
<Que foi?» Responderam-Lhe: 
~ que se refere a I esus de Na­
zar é·, profeta podero~o em obras 
e palavras, diante de Dt!us e de· 
todo o povo; de como os prínci­
pes dos sacerdotes e os nossos 
chefes O entregaram, para ser 
cotuierwdo à morte e crucifica­
do. Nós esperávamos que fosse 
Ele Quem libt!rtasse Israel, mas, 
com tudo isto, já lá vai o ter­
ceiro dia desde que se deram 
estas coisas... Verdade é que al­
gumas mulheres do nosso grupo 
nos deixaram perturbados, por­
que foram ao sepulcro, de ma­
drugada e não Lhe achando o 
corpo, vieram dizer ql.U! thes apa­
receram uns anjos ql.M! afirma­
vam que Ele vivia. Então uns 
dos nossos foram ao sepulcro e 
encontraram tudo como as mu· 
lheres haviam dito. Mas a Ele, 
não O viram». 

Em virtude da realização da 
I. • Assembleia Geral de Setú­
bal, realizada no passado Do­
mingo, dia 2 de Março de 1975, 
vêm os rapazes da Casa do 
Gaiato de Setúbal chamar a 
atenção de todos para as ma­
nobras pouco claras doe; ele­
mentos do M. J. T. (Movimento 
da Juventude Trabalhadora) e 
do M. D. M. (Movimento De­
mocrático das Mulheres), no 
sentido de se apoderarem de 
tudo o que compõe esta Casa 
do Gaiato, que é fruto do tra­
balho de todos os rapazes e 
das ajudas de muitas pessoas 
que sempre se lnteress.aram 
pelos problemas dos mais Po-­
bres. 

Resolveram os rapazes comu­
nicar o seguinte: 

1. •- Não mais permitir a 
entrada em nossa Casa a pes­
soas que venham com inten­
ções de politizar os rapazes com 
as ideias dos seu& partidos, da­
do que cada um é livre em 
escolher o partido que mais lhe 
convenha; · 

2.' - Não mais permitir a 
entrada em nossa Casa a pes­
soas que se digam credencia­
das e apoiadas por qualquer 
órgão político ou oficial, sem 
que essa credencial seja por 
nós comprovada; 

3.' - Nio mais permitir a 
entrada em nossa Casa a pes­
soas qüe venftam com o inte­
resse de manobrar os rapazes, 
prometendo-lhes mundos e fun­
dos, aproveiian:do-se da sua 

falta de experiência, para con­
segui~ os seus propósitos; 

4. • - Permitimos, s~ a en­
trada a pessoas que venham 
com recta intenção de nos 
conbe.tcer, de nos ajudar e de 
querer colaborar connosco. Para 
estes, sim, somos «A Porta 
Aberta». Esta verdade prova-o 
os milhares e milhares de pes­
soas que nos visitam; 

5. • -Como reconhecemos as 
manobras ardilosas do M. J. T. 
e do M. D. M., exigimos um 
rigoroso inquérito quanto à le­
galidade das suas credenciais 
e que publicamenfe sejam des­
mascaradas as suas intenções; 

6. • -A ftm de que não haja 
·quaisquer dóvidas entre a Casa 
do Galàto e a Fragata D. Fet .. 

nando, infonnamos que a Casa 
do Gaiato é uma Obra de rapa~oo 
zes, para rapazes, pelos rapa­
zes, uma Obra onde se v-ive ·em 
família, uma Obra onde o ra­
paz é a pedr·a de toque de toda 
a vida da Casa. A Fragata 
D. Fernando é uma Instituição 
de Beneficência; e por isso os 
problemas de ambas não podem 
ser tratad9s lado a lado, dado 
que uma, a Fr~gata D. Fernan­
do, é uma instituição do Esta­
do, a outra, a Casa do Gaiato, 
é uma obra do Povo onde a 
participação do Estado é senão 
nula, quase nula. O ponto onde 
as duas podem coincidir, será 
somente no facto de ambas se 
destinarem a rapazes; 

Cont. na QUARTA página 

I esus áisse·lhes então: «Ó ho­
me-ns sem inteligência e lentos de 
espírito em crer em tudo quanto 
os profetas anunciaram'! Não 
tinha o Messias de sofrer essaS_ 

Cont. na TEROEJRA pãgina 
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() FÉLIX - Há tJanto tempo que 
o Félix andava atrás de mim para 
pooer ir até à mata acompanhado. 
-Até me procurava nos recantos mais 
esoondidos da nossa quinta, pois tinha 
receio de ir sozinho. 

Agora, porém, realizou-se o seu de­
sej-o, quando uma tarde eu precisava 
de lá ir apanhar mimosas para enfei­
tar a m1nha casa. 

Fom'Os de mãos d~das p'Or atalhos ... 
Nas costas, Félix levava a. grande 
sacola com os liwos que pouco antes 
trouxera da eswla; e falava-me da 
sua nova professora e das ma:-otices 
já pregadas. Félix é uma criança 
muito difícil. Eu, muitas vezes, quase 
nã·o o entendo, mas admiro o seu 
coração tão generoso. E nestle dia 
ele falava·me com profundo reronhe­
cimento. 

Chegámos ao auge da mata e l'Ogo 
o Félix me desafiou - q.ual de nós 
epanhar.ia num prazo de alguns mi· 
nutos maior braçado de mimosas. Eu 
ria•me perdidamente, mas a verdade 
é que pelo seu jeito de querer dis­
putar mesmo a sério, influenciava-me 
a aceitar 'o seu desafio. Ganhei; mas 
eu ni o quis tirar-lhe a alegria e 
nada dissemos um ao outro. Assim 
descemos, a·re jllil1to à casa da mata 
e daqui, depois de bem escolhidas as 
mimosas, dirigimo-nos para casa. 

Pela escadaria púnhamos atrás dos 
qru·adros wn nadinha e nas jarras um 
out::o ~-anto ... 

No fim, Félix pediu-me que pusesse 
o nosso passeio nD jornal, p'Ois gos­
taria de lá ve-r o seu nome. 

Afinal aqui está o motivo de ele não 
querer ir à mata sozinho nem que 
eu também não fosse. 

Está feita a tua vontade. Gostas, 
Félix? 

VISITA Na passada quarta-feira, 
dia 12 de Março, o «B()llbeiro», «Ti­
npco» II, Sabino, «Caneco» e . outros 
mais, organizaram uma visita espec­
tacular, a maior dos últimos tempos, 
à nossa tipografia. 
. Sendo ~Bombeiro» o organizador 
principal e o «Caneco» o oficial­
-às-ordens, dirigiram-se silenciosamente 
aos balneári()s a fim de vestirem o 
«POP», cão trEmloodamente gigan­
tesco. Deci!diram, então, fazer uma 
inesp-eraida e inconfu111dível digressão 
à ti,pognafia .. 

«POP» tinha no dorso uma cami­
sola amarela dos comandos, no rabo 
uns ca!lções h: ancos compridos e 

justin.1hos no qual tudo lhe dava um . 
ar de certa importância e respeito 
para com a sua pessoa. 

Assim «·viu» e «estudou'> todas as 
secções de trabalho e lá em cima no 
escritório do Júlio fez seriamente uma 
visita «protocolar». 

A po: ta foi aberta repentinamente 
e com ieitos de muito pouco. barulho 
sem que alguém se apercebesse do 
caso. 

«POP» deu, então, -..oltas à secre­
tária oo J úHo, parou, e fez CO!Jl 
certa elegância saudações especiais. 

Muitas inter:-ogações ' lhe foram fei· 
tru., às quais respondeu pronta e acer­
tadamente com uin abanar de cabeça. 

Mais tarde o animal foi chamado 
por alguém com um sinal que ele fa-

cilmente reoonheceu e retirou-se caJ. 
mamente, deixando tooa a gente pas­
mada e num sururu prolongado. 

Esta visi-ta foi, sem dúvida ..1lgum!1, 
a maior surpresa das surp-resas regis­
tadas ultimameote em nossa Casa. 

POEMA AO TREVO 

«Se poeta .sou 

Sei a quem o devo». 

Ai quem me dera 

Viver como o trevo! 

«Da tua vida rude 

Colhi poesia>>. 

Ai quem me dera 
Ter tua harmonia! 

Se a vida é beleza 

Eu não a (ntendo. 

Ai quem me dera 

Viver em certeza! 

Tu que algo tens 

Faz de mim franqueza. 

A~ quem me dera 
conservar a pobreza! 

Simples e humilde 

És verde lembrança. 

Ai quem me dera 
Viver na esperança! 

És pequeno e frágil, 

Morres na pujança. 
Ai quem me dera 
Ser, como tu, bonança! 

Manuel Amândio 

TEMOS O DIREITO À PAZ -
Todos nós, homens, temos o direito 
à Paz, mas pa-ra que essa Paz apa­
reça à flor da terra é preciso que 
nos una·mos todos, porque a umao 
faz a força. Em Portuga~ falta um 
p-artido que é o da Paz, a calma 
entre os partidos. Seda mais bonito e 
jusllo sermos todos irmãos, t:--wbal1Illo· 
-nos com amor, uns aos outros. O 
meu · partido é este: a Paz, sermos 
todos irmãos e amar os homens, 
respeitando-os. Partido indispensável 
neste momento P'reciso da nessa vida. 
Vam-os todos lutar para a Paz no 
mundo, para que este mundo que 
há-de vir seja livre e justo. 

Eu fiquei muito contente quando 
o Sporting e o Benfica fizeram as 
pazes ficando amigos dep'Ois de lon­
gos anos de inimizades. Ali houve 
a Paz e o amor entre os dois grandes 
clubes e tllill deles é o meu; ainda 
mais contente fiquei e gosto muito 
do Spo:-ting Clube de POI1tugaL 

Que a Paz come~ce em POTtugal e 
acabe no fim do mundo. 

Para mim, fazem muita falta Casas 
como esta, pelo mundo fora, p-ara 
amparar os miseráveis e os que pas­
sam fome, oomo já disse na primeira 
colaboraçã-o, no jomal datado de l de 
Fevereh·o. São tantas pessoas, ho-
mens e crianças 
este mundo tão 
paz, sem sossego! 

que mmrem por 
desagradável, sem 

A Paz e a guerra são dois inimi· 
gos, que lutam pelo seu lugaT, mas 
a Paz vencerá, quando todos os ho­
mens acordarem e olhartm1 para a 
frente. Aonde está o caminho livre 
para a Paz?! 

E desta vez é •udo, amigos leitores. 
Até hreV'e, obrigado. 

Fernando Tin.oco 

. ' 

IDIDDDUH DO OODUD :· 

GADO - Disseram-me há dias que 
quando eu escrevia uma crónica para 
«Ü Gaiato» era este sempre o tema 
que eu explorava. - Parece que mais 
nada há cá em Casa que valha a pena 
ser contado! - Não é tanto assim. 
Mas o que é certo é que são as po­
ci-lgas, capoeiras e vacaria que mais 
movimento têm e que mais cortam 
a rotina da nossa vida. Por isso não 
a.cho motivo de admiração em ser 
este o tema quase sempre por mim 
focado e ides ver se não tenho razão. 

É rara a vez que, ao ver ovos, 
«Misturas» não me diga logo: «Hoje 
já meteram tantos» (o número é va· 
riável) . Por mais que lhe diga: «A& 
galinhas não metem, põem~ - o «me­
teram» precede sempre o número de 
ovos daquele dia. Ontem foram n'<>· 
venta e um, hoje talvez sejam moais, 
pois tende a aumentar porque só me­
tade das galinhas m1eteram». 

Victor Manuel («ex-Perigoso») e Te­

resa Maria. Ele foi da Casa do Gaiato 

de Miranda do Corvo e casou na 
Figueira da Foz. 

Há tempo, quando cheguei a Casa, 
veio dizer-me muito aflito: - «Está 
lá em baix'O uma vaca doente. Não 
rome, respira com muita força e 
está sempre deitada. O João já lhe 
deu remédio mas ela está na mesma». 
Fui ver a vaca e também a mim me 
pareceu aflita. Telefonei ao Vet-eri­
nário e mal tinha pousado o telefone 

já estava o «Sprint» a dizer: 
«Olha! A vaca já morreu!» Pois 

morreu mesmo. Era nova e andava 
cheia. Não pudemos fazer mais nada 
senão enterrá-la. 

Esta foi-me doada ao jantar: - <<Â 

porca teve vinte porquitos!» Eu dis­
se-lhe:- «Estás maluoo!:. 

Não estava não. É verdade, urma 
das porcas mais novas hateu o «re­
cord» das nossas p()cilgas, que já 
lhe pertencia de dezassete, com uma 
ninhada de vinte porquitos. Eram 
muioos para ela amamentar! Assim, 
tirámos-lhe quatro e denm-l()S a outra 
porca que, no mesmo dia, havia tido 
só seis. Aceitou-os oomo aos fUhos 
dela e C()mo mo:-reram dois da outra, 
estão as duas mais ou menos equi- . 
libradas. 

Hoje foi um dos porquitos recém­
·nascid'OS. Não se sabe como, perdeu 
o equilíbrio. Pômo-lo de pé e ele cai. 
Cheguei lá baixo e pergun·tei por 
ele. Foi a um cobertor de «papa» 
velho e desembrulha-o de lá. - «Já 
lhe dei leite pelo biberon . e já não 
mor-re». Eu é que não sou da mesmà 
opinião e parece que ainda hoje 
tenho que passar uma certiodão 
d'óbito. 

B()m, por hoje che~. Acho que 
já disse o suficiente para me justi­
ficar. Só me resta p-edir desculpa a 
quem não gosta deste tema. 

Li ta 

MISSA NOVA - Se no desenvol­
vimenro da sodedl!ld.e se procura um 
número cada vez m-aior de téoo•icas, 
t'erá de haver, também, um maior 
número de pessoas que se despren­
dam dos interesses mate: iais para se 
ocwparem da reflexão profunda de 
molde a que os Pobres se sintam 
defoo-didos e, sobretudo, amad~. Será 
pois necessário que esse número se 
renove. Será assim _ uma garantia de 
utma cada vez melhor busca de um 
hum-anismo novo, permi•tindo aos ho­
mens de boje o encontro de si mes­
mos. Os valores que são cada vez mais 
necessários, que tra.nscendem tudo o 
que se afirme sobre o ll!Illor, frater­
nidade e outros termos usados hoje, 
só terão força na oração. 

Tudo isto vem a propósito de nos 
sentirmos responsáveis na forma como 
verih::amos a nobre missão a que 
agora o n·osso Padre Abel se devota. 

A ajuda não terá sido bem visível, 
mas cremos que foi aqui, neste meio 
de sofrimento que algo terá ditado 
grande parte da decisão agora t()ma· 

da. V·imos na sua natural comoção 
ao di·rigir-nos pela primeira vez, como 
Padre, as suas palavras. E . realçamos 
mais isto pelo facto do nosso Padre 
Baptista ter assinalado de forma bem 
clara quanto o Calvário ficou res­
ponsável pelo cimentar da vocaçã'O do 
novo Padre. 

Poderia dizer-se ou até fazerem-se 
grandes frases e manifestações por 
tal motivo. Mas não. Tudo simples, 
desde os abraços até à ceia, após o 
acto litúrgico, tudo celebrado no D11&­

so salão. 
Todos já nos tínhamos acostumado 

à sua presença alegre e bem dis­
posta - como simples leigo. Pois 
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houve ' quem dissesse que era capaz: 
o nosso amigo Abel! 
de se esquecer de que é agora Padre 

Porque deve ter sentido já hm 
muito temp'O as carências materiais, 
morais e físicas destes e de outros: 
irmãos, mutilados pelo egoísm'<>, nós 
queremos desejar que a acção de­
Padre Abel seja para muitos h()mens 
um alertar consta.n·te e -..igoroso para 

todos os homens, para que, o mundo 
cresça em melhore-a condições huma· 
nas, cuLturais e, sobretudo, cada vez 
maior consideração na cooperação, de 
forma a que os homens reconheçam 
que Deus é a origem e o fim de 
todos nós. Se assim for, o a-p<>Srolado 
que desejam-os muito fecundo, será 
uma fonna bastante forte para que 
haja mais unidade e caridade no 
meio de tanJta liberdade tão mal com· 
preend'ida. Que os homens saibatn 
quanto vale uma doação p-ara o des­
tino que o Criador propôs ao Padre 

Aht;l. 
Manuel Simões 

natíEiDS - . 
da [onferênEia ~ : 
de .PaEo de Sousa . . 

POBRES 

• Lembram-se do caso daquele tro·· 

pa? Continua na mesma. Toda­
via, como não tarda a ficar na dis­
ponibilidade, esperaunos pacientemen­
te. De contrário, insistiríamos. E 
talvez o caso, entretanto, fosse arru­
mado. 

- F. pediu qu'e lhe acudíssemos 
de novo. O calote na mer-cearia é 
muito grande - disse o tesoureiro. 

Já arrumou contas. Não intere~ 

dizer quanto. Por vosso intermédio, 
Deus swpre na hor.a própria. 

Há dias, a mãe duma Pobre 
veio ter conn()sco. Servimo~la. E 

fizemos a descrição do caso - tal 
e qual. Mas indicám()s nomes de 
bapl!ismo ! A notícia oorreu. E não. 
agradou a awto-suficientes. É pena! 

Hoje, a pobre Mulher abordou-nos, 
uma vez mais. Fez a descri ~ão do 
irrupacto. E pediu novo auxílio ~até 

chegar a pensão». 

Quanto à notícia, que transpira 
verdade, só nos penitenciamos dos 
n<Ymes de baptismo que, geralmente, 
evitamos - por delicadeza cristã. E 
demos recado ao tesou:·eiro, a fim 
de partilhar do saldo que havia, cujo 
c-apit-al não precisa ser nacionalizado. 

É do Povo; dos Pobres. 
6 Mulher, descanse! Há pedras que 

não ferem. Revelam feridas... isso 

sim! Esqueçamos a tempestade e Deus 
permita que a pensão de sob:-evivê-n­
cia não tarde. Já lá vão uns meses... ' 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 
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• 
aane 

Já em cima da Páscoa, venho 
dizer-vos que passou em paz o 
nosso Nataa. Paz e esperança. 

Ql,lem não sente, em todas 
as manhãs, renascer a esperan­
ça? Sempre as montanhas es­
curas, o plana:~to fértil, as co­
linas vertles. 

Que paraíso, se não... as 
dores dos homens, nossos p~­
oados e ambições desmedidas. 
Nossa carga. Necessário tomá­
..l}a todos os dias. E também, 
necessário e urgente, caminhar­
mos livremente • para o amor, 
fonte de justiça e paz para 
todos. 

XXX 

Vieram os amigos de todos 
os anos com sua ajuda e cari­
nho. Eles sabem e nós por eles 
faremos ao Senhor Ulillla oração. 

XXX 

Pessoa am~ga levou-nos até 
ao Cafu.nfo, Quango e Loreno 
para pedirmos uma ajuda. Cor­
reu tão bem! Todas as pessoas 
nos receberam com carinho e 
generosidade. 

Recebeu-nos no Quango, o 
sr. Administrador do Concelho, 
que é africano e chefe duma 
famíHa numerosa - onze fi­
lhos. Sentou-nos à sua mesa 
- ) c:omo irmãos. Os pais, os 
fi.lhos e nós no repartir do pão. 

Depois, o amigo sr. Águas 
levou~me a ver uma linda cam­
pa de mármore, grades de ferro 
e cristo de bronze. Linda! 

Foi ele que mandou fazer 
para o seu afilhaldJo de três. 
anos; de cor, que morreu afo­
gado. 

RECEBEI'viOS - «I\:>r alma de mi­
nha Avozinha, Cvrena», 210~00. De 
Coimbra, um vale do correio de 
150$00 e «ag.radeço-vos conserveis o 

' meu absoluto anonimato e pedi ao 
Senhor por mim». Outros - os nos· 
sos Leitores - pedirão também com 
certeza . .No Espelho da Moda, 60$00, 
«1.0 semestre de 1975». Apreciamos 
muito, muito ~tes subscritores habi­
tuais. Mais 100$00 de Lisboa. Idem, 
i-dem. Assinante 17022, 50$00. Há 
quantos anos por aqui passa?! Em 
nossa mão, o dob.ro de um :bom 
Amigo. Mais 50$00, do Porto, assi­
nante 5555 <<para ajudar um pouco­
chin..J.]{) a Conferência». Agora, temos 
500$00 da av. Elias Garcia, Lisboa, 
<qlara ocorrer a qualquer necessidade 
mais urgente». Velha .Arrniga da Mur­
tosa com 50$00 «para os Pobres da 
vossa Conferência>> . O mesmo de 
S. João da Pesqueira, de «que pude 
nesta hora dispor». Mais a presença 
amiga de uma Figueirense. Mais 
100$00 da Covilhã. E a partilha sim­
patiquíssima de «Uma Mãe» lisboeta. 
Outros 50$00 do Ca.rrupo 24 de Agosto, 
Porto. Mai!l uma partilha cristã, do 
Porto, assinante 10245. Ainda do 
Porto, 50$00, assinante 11162. Final­
mente, o costllllJle da assinante 1 n4ll, 
de Lisboa. 

Para todos, um muito obriga<lo em 
nome dos Pobres. 

1 úlio ·Mendes 

No meio do capim verde, a 
· linda campa bran·ca é, para 

mim, mais uma l~ção e prova 
de que podemos conviver como 
irmãos - sem sequer olhar ou 
pensar na cor da nossa pele. 

XXX 

- Quantos pretos tem? -
perguntou-me um senhor. 

- Somos noventa gaiatos ... 
sem cor - respondi. 

Padre Telmo 

Cont. da PRIMEIRA pálgin:a 

coisas para entrar na Sua gló­
ria? >> E, começando por Moisés 
e seguindo por todos os profetas, 
explicou-lhes, em todas as Escri· 
turas, tudo o que Lhe dizia res· 
peito. 

Ao chegarem perto da aldeia 
para onde iam, fez menção de 
seguir para diante. Os outros, 
porém, insistiram com Ele, dizen­
do: «Fica connosco, pois a noite 
vai caindo e o diJa já está no 
ocaso». EntroU! para ficar com 
eles; e, ·quando Se pôs à mesa, 
tomou o pão, pronunciou a bên­
ção e, depois de o partir, entre­
gou-lho. Abriram-se-lhes os olhos 
e reconheceram-n'Q; mas Ele de­
sapareceu da sua presença. 

Disseram então um ao outro: 
«Não estava o nosso corru;ão a 
arder cá dentro, quando Ele nos 
fahva pelo caminho e nos explica­
va as Escrituras?» (Lc.24/13-32} 

A fracção do pão! O grande 
sinal de ] esus vivo e actuante 
no meio do-s homens! 

Quem O procurar Libertador 
triunfalista, jamais O encontra­
rá. Foi a Üusão dos Discípulos. 
É ainda hoje, para mll!itos, uma 
ilusão. É no partir do pão, na 

su:a entrega aos que dele care­
cem, que 1 esus Se manifesta e 
faz reconhecer, sejam as Suas 
Mãos a parti-lo, seja outré:n em 
Seu Nome. 

Foi a vocação de Pai Américo. 
No exercício dela, a quantos não 
abriu ele os olhos para o reco­
nhecimento do Senhor! Rapazes, 
Doentes, Pobres... e tantos, tan­

tos remediados de bens materiais 
e ricos de alma, que viram, ou 
viram mais conscientemente, o 
Mestre e se fizeram Seus discí· 
pulos! 

De pois que os Discípulos O re­
conheceram, «Ele desapareceu da 
sua presença~. É assim, escon· 

Ainda vários· donativos, pro­
duto do célebre dia de Traba­
lho Nacional. Ei-los: 564$ da 
Póvoa de Varzim. Delegados 
Si'Il:dilcais do Banco Totta & 
Açores-Porto, com 649$10. En­
tregue no Lar, 356$70. De 4 
trabalhadores da Caixa de Pre­
v·idência da CUF e Empresas 
Associadas, 833$50. De alguns 
fun:cionârios das Fábri-cas Men­
des Godinho, 275$. Mars um 
cheque de 250$, de trabalhado­
res da Companhia União Fabril 
Portuense. 

Do Teatro Sã da Bandeira, 
mais uma recolha de donativos 
depositados na caixa-mealheiro 
do busto de ~ai Américo, que . 
se encontra naquele teatro e 
que somou 13.758$20, e uma 
nota de 10 francos, 1/4 de 
dollar e 27 pesetas. 

Roupas da América. Mais 
delas de Gaia. E cá vai a nos-

e 
dido como o fermento na massa, 
como a alma no corpo, que Ele 
age nos homens e pelos homens. 

Ser Seu instrumento - que 
belo ideal, que fecundo progra­
ma a escolher nesta Páscoa e 
para sempre! Partir o pão e tudo 
o que ele figura; partahar os 
valores do espírito e do cora­
ção - para que cada um de nós 
se construa, construindo; para 
que o mundo seja mais justo e 
harmonioso; para que cada ho­
mem seja mais homem, verdadei­
ramente livre no íntimo de si, 
capaz da felicidade qUJe sonha e 
só por Ele, com Ele, nEle, se 
torna ao nosso alcance. 

Padre Carlos 

Mais duas netas da Obra, filhas do 
Manuel Amaral, ora em Caeül. 

o· GAIAT0/3 

Do que 
, 

nos 
necessitamos 

sa recoveira do Bairro da Pas­
teleira, com 200$, oferta de 
«Uma Mãe». 100$ do Porto. 
Cheque de 3 contos, da Rua 
António Cardoso, daquele Ami­
go que, men•salmente, nos en­
via 1.000$. Desta vez, são 3 
meses juntos. l\4ais 200$, por 
aLma de Domingos A'Lmeida. E 
150$ em honra de S. Judas 
Tadeu e Santa Rita. Sufragan­
do a alma de M·aria Ana e An­
tónio, 100$ de L~sboa. Ass. 
19109, com 20$. Mais da ass. 
25151, da Rua D. João IV, da 
venda de papel velho, várias 
presenças. 50$ de Catmelinda 
Santos, 100$ duma vizinha e 
de Maria Áurea, 100$ e 50$. 
Do Entroncamento, 100$. Por 
alma de Cristiano Oliveira, 500$. 

Figueira da Foz com 100$. 
Fundonãri-os do Instituto de 
Antropologia da Fa:culdade de 
Ciên:cias do Porto, 400$, pedin-. 
do a ce'l•ebração duma Missa 
por alma de Manuel de Maga­
lhães. Do Porto, 1.000$, por 
uma graça recebida. Encormm­
da de Akobaça. Roupas. e vale 
de 450$, de Abrallltes, sufra­
gando a alma dum ente queri­
do. 50$ do Porto. Do Monte 
E•storil, 100$. Duas presenças, 
nossas co:::~ecidas jâ, da Ama­
dom. São os 100$ mensais em 
selos de Correio. Cacia com 
50$. Anónima com 100$. «Co­
mecei agora a receber a pen­
são de ve~hice e lembrei~me 
de vós, repartindo convosco 
uma m1galhinha, que vai junto 
a esta- 300$». 

Dum aumento de ordenado, 

500$. Por duas vezes, Clara e 
José Flores, com 70$. «Por o 
meu f'ilho ter conseguido empre­
go», 100$. Entregue no Lar, 
1.100$. De Benedito Barros 12 
metros de fazenda. 100$ em 
cumprimento duma promessa. 
Com igu·a:l fim, 500$. Dum Zé 
da Mealhada, 100$ mais 100$. 
Vestuário de Vilar Formoso e 
mais dele de Deolinda Boavida. 
50$ do Porto. Cheque de 100$, 
por alma de Manuel. 500$ da 
In:viCJta. Mais 100$ duma anó­
nima. «Uma Mãe» com 250$,. 
do primeiro ordenado. «Obra de 
Deus pa:J."'a os Pobres», com 50$ 
por duas vezes. De Gaia, 100$. 
Igual quantia de Alhandra. Dum 
empregado dos CIT de Lisboa, 
100$. Portuens~ Maria com 
500$. E duma rapariga I-ame-· 
cense, 1000$. 

Vale de 1.100$, dos trabalh·a­
dores da Companhia Portugue­
sa do Cobre. Assinante com 
100$. Ass. 3978, com cheque 
de 4.000$. Em memória de Eli­
sa M·arques, 100$. De A.R.R.C.B., 
500$. Ass. 16264 com 330$. E 
uma caixa de roupa, de 3 se­
nhoras de LilSboa. M•ais o que 
nos chega do Espelho da Moda, 
sempre que por lã passamos. E 
o que entregais à porta, no Lar 
do Porto. E o que aos domin­
gos nos trazeis, quando nos vi­
sitais! Pois tudo isso recebe­
mos, graças a Deus. 

E uma Santa Pá·scoa, para 
todos, com sã alegria e muita 
saúde. 

Manuel Pinto 

. . . que a amizade dos nossos Leitores dita: 

<eNo dia do aniversário das 
pessoas que mais amo - meu 
marido e minha filha- envio ••• 
para o livro «Barredo» que leio 
todas as noites como última 
oração. 

Com pedido de uma prece 
por a minha família pedirei tam­
bém a Deus que continue a · 
abençoar-vos.» 

«Caros amigos: 
Assim os considero pelo bem 

que m ·3 têm feilto.» 

<<Desejando-vos as maiores 
felicidades, muito vos agradeço 
a ajuda que me têm prestado 
nos momentos de desânimo para 
levar a bom termo a educação 
de meus cinco filhos.» 

<<Juntamente cam a mi-nha 
doença e sofrimento vou recor­
dando aqueles que como ,eü 'so­
frem, mas sem amor de nin­
guém, sem medicamentos e sem 
resignação. 

Pai Américo seja o ·media­
neiro de todos os doentes para 
que o sofrimento se tome mais 
suave para .todos.» 

<<0 GaiatO» é aguardado com 
alegria e não fica uma letrinha 
por ler. e uma lufada de ar 
puro que entra nas nossas 
casas.» 

«A divida material fioa paga 
deste modo. Quanto à dívida 
pelo bem e51piritual, o Senhor 
a pagará e nós agradecemos 
a Ele e a vós com o maior re­
conhecimento.» 

«Ass·inante n. o 1 O 170, agra· 
dece o valor e regularidade do 
grande <<0 Gaiatm> que, ao en­
trar na minha residêneia, sem 
fazer barulho, marca presença.» 

«Tem e6ta o fim de enviar 
uma pequeníssima oferta para 
a nossa Obra, pois essa é a 
Obra de todos os homens prln­
,dpalmente de todos os cris­
tãos.» 

<<Venho pedir o favor de me 
ser enviada a minha cartilha 
por onde rezo, com a nova 
direcção.» 

«Espero sempre «< Gaiato» 
como quem espera noticias de 
um filho ausente.» 



Editorial 
Cont. da PRIMEIRA página 

não foi, é. Está no meio de nós 
e fala. Ouvi ... IO e encarar à 
transparência da mensagem 
proferida «naquele tempo», os 
problemas de hoje, não é, de­
certo, ter enoontrado a fórmu­
la feita que os resolve, mas a 
pista vá:lida que nos conduz a 
achá-la. Sem uma premissa, ao 
menos, o Homem não sabe con­
clui-r. Não presum.a dar o que 
não tem. A nossa Lei não é 
de auto-suficientes. Nem de 
menores!. . . A premissa tê-la-á 
se a quiser, se a escutar; mas 
a conclusão há-de ele procurá-la 
diligentemente, isto é, com toda 
a sua capacidade de inteligên­
cia e de amor. 

De amor ... ! Mas não é agora 
o ódio, a violência. a «luta de 

Comunicado dos Rapazes 
da Casa do Gaiato 

de Setúbal 
Cont. da PRIMEIRA ' página 

1:- Exigimos que seja feita 
uma rigorosa averiguação quan­
to ao modo como os citados 
elementos se inseriram na nos­
sa vida, tentando abalar as es­
truturas em que a Obra da 
Rua está montada; 

s.• -Declaramos também 
que os assuntos focados na 
tese Ilda durante a 1.• Assem­
biela Geral do Concelho de Se­
ttlbal sio de níwl interno, 
muito nossos, aos quais nio 
estamos alkeios; e que temos 
capacidade para os resolver e 
nio precisamos que pessoas 
estranhas e desconheeedoras do 
que realmente somos, os ve­
nham resolver; 

9. • - Queremos também cha­
mar a atenção de todos para 
a maneira insidiosa e pouce 
clara como estes elementos se 
aproveitaram das consciências 
pouco esclarecidas para que não 
venham a cair em erros seme­
lhantes; 

lO. • - Este comunicado foi 
elaborado e aprovado em várias 
reuniões realizadas na Casa do 
Gaiato de Setúbal, por todos 
os rapazes desta mesma Casa 
com mais de 14 anos, com a 
4.• classe e com pelo menos 
um ano de casa. Todos estes 
rapazes assumem a total res­
ponsabilidade do que nele ê re­
ferido e salientam ainda que 
todas as reuniões e a própria 
redacção deste texto é da sua 
total iniciativa e sem a presen­
ça de alguém que os pudesse 
influenciar, como aliás foi veri­
ficado por dois elementos da 
Comissão Administrativa da Câ· 
mara Municipal de Setúbal e 
um elemento do M. D. M. que 
se apresentaram de surpresa e 
puderam verificar parte duma 
dessas reuniões que decorria aa 
melhor ordem, sem ninguém a 
presidir ou a orientar. 

Settlbal, 6 de M·arço de 1975 

Pela Verdade, pela Justiça 

Os Rapazes da Casa do Gaiato 
de Setúbal 

dasses» o último grito de mo­
dernidade? ... ! Pois se sim, es­
colhemos ficar ultrapassados: 
permaneoeremos até ao limite 
da nossa pequerrez em esfvrço 
de amor. 

O Homem é o objecto do nos­
so amor. Estruturas, quem no­
·las dera sãs, justas - e basta­
ria que fossem confonne a Na­
tureza! - mas não por preço 
de Homem. Este é o valor pri­
meiro a que todos neste mundo 
se referem, mesmo as estrutu­
ms que o hão-de servir. Encher 
com ele o alicer.oe da sociedade 
nova, que seria perfeita ... -
não. 

Compreendo muito bem que 
os visitadores messiânices da 
nossa Comunidade de Setúbal 
não sintam assim nem sofram 
que há 35 anos, sem aval do 
Estado, tenha nascido e cres­
cido neste País uma Obra da 
Igreja que a Nação plebiscitou 
espontâneamente, como se pro­
va na linguagem prosaica dos 
números necessários à susten'\( 
tação . do quase milhar que so­
mos, numerá:t~io que o Povo 
tomou à sua conta. 

O Povo, que eu perguntei 
aqui, há meses, quem era, afi­
nai - ao que ninguém respon­
deu. Nem é preciso. Se não 
soubéssemos bem quem é o 
Povo, bastar-nos-ia saber quem 
o não é. Depois. . . • uma sim­
pies subtracção estatística. 

Padre Carlos 

Paulo VI, na Sua Mensagem 
para o inicio da Quaresma, pe­
de aos cristãos «uma solidarie­
dade autêntica, uma solidarie­
dade concreta, com os Pobres 
de Crisio». Nesta Unha nos 
queremos situar, pois, craté ao 
fim dos Tempos, os Pobres es­
tarão com Jesus. Eles slo os 
Seus parceiros, os Seu compa .. 
nheiros, Seus lnnãos e lnnãs. 
O cristio, precisamente por ser 
cristão, deve colocar-se ao lado 
dos desprovidos. Deve pôr o 
melhor do seu empenho em 
assisti-los nas suas necessida­
des mais urgentes. Não pode 
fugir de comprometer-se para 
os ajudar pelos meios ao seu 
alcance, para a edificação de 
um mundo melhor,. de um mun­
do mais justo». 

Ora, o mundo melhor e mais 
justo que pretendemos, deve 
realizar-se em dois planos: 
criação de estruturas cada vez 
mais humanas, onde todos te­
nham lugar, sem acepções de 
qualquer espécie; e uma ((par­
tilha generosa de bens e servi­
ços, em favor dos mais neces· 
sitadoS» (Patriarca de Lx.), lu­
tando no plano individual e co­
lectivo contra a tentação de 
uma existência cómoda, devo­
rante e de viver na opulência; 
antes partilhando com os irmãos 
os próprios bens e não apenas 
sobras. Tudo isto implica da 
nossa parte um compromisso 
sério e deve levar-nos a um 

Só agora nos foi possível fa .. 
zer o resumo das nossas con­
tas de 1974. O Lita ao tenni­
nar o tr·abalho veio dizer-me, 
oom certa graça: - Já reparou 
no total da receita e da despe­
sa? Ainda sobejou para viver­
mos os primeiros dias do ano. 

A despesa foi de 1.705.187$70 
e a receita de 1.718.698$10. E 
o L~ta dizia, com muita con­
vicção, como conseguimos sem 
orçamentos, sem cálculos, sem 
mentiras, sem nada, chegarmos 
ao fim do ano com tudo tão 
certo. 

Nós acreditamos que a base 
da nossa vida está alicerçada 
no Santo Nome de Jesus. Não 
conhecemos ande haja fonte 
mais constante e mais delicio.; 
sa. 

No capítulo da d-espesa: con­
cluímos e apetrechámos a Casa 
na Praia de Mira, construímos 
a casa para o João e pomos 
em casa cerca de cento e dez 
pessoas a viver em tudo. 

No capítulo da receita a me-. 
lhor ajuda foi a das Festas 
- 296.764$40 - a viver em 
alegria e comunicar alegri:a aos 
que se encontram connosco; 
conseguimos isto. A seguir vem 
a venda de «0 Gaiato>> 
- 260.48750; os nossos men­
sageiros de terra em terra, de 
r.ua em rua, vão dando luz e 
recebem tranto carinho de qruem 
os recebe. Depois vêm os pe­
ditórios nas igrejas, 219.384$50; 
mais do que trazermos, procu­
ramos que levem a alma inquie­
ta aqueles que nos escut·am e 
que, geralmente, nos escutam 
com sorrisos e lágrimas e gra­
tidão. 

Logo a seguir vêm os dona­
tivos de visittantes, pelo cor­
reio, à mão, de qualquer modo. 

einpenhamento permanente, que 
nio a simplea palavras ou de­
magogia ficlL 

V em a propósito dizer-se que 
nem sempre sio os que mais 
falani os que mais fazem, antes 
pelo contrário e que ê indis­
peasâvel criar-se e manter-se 
um clima de consideração por 
aqueles que vão realizando al­
guma coisL Neste capitulo, de­
vemos afirmar, temos alguma 
autoridade para exigir respeito. 
Amar os homens, ajudando a 
promover os mais pobres ê o 
nosso propósito. Se temos a 
consciência das deficiênciaS e 
lacunas existentes no nosso tra· 
balho, também sentimos, ape­
sar da desproporç~o de meios 
existentes em relação a outros, 
que não é em vão que <cmer­
gulhámos» sem reticências ou 
calculismos nesta ((aventura>), 
até porque partilhamos com os 
mais fracos a nossa própria 
vida. 

A terminar, é preciso reafir­
mar bem alto que a nossa vida 
é a do Evangelho. Se ansiamos 
por mais justiça e por estru· 
turas sempre renovadas, jamais 
pregaremos, todavia, o ódio ou 
a violência entre os homens, 
certos de que ((uma solidarieda­
de autêntica e concreta» com os 
outros, sobretudo os mais po­
bres, 'não invalida o mandato 
de aos amarmos uns aos ou­
tros, incluindo os próprios lni· 
migos.. 

TRIBUNA de COIMBRA 
O trabalho dos nossos rapazes 
no campo, com o gado e nas 
ofilcinas é também grande fon­
te. Ai de nós se os nossos não 
trabalhassem o que está ao seu 
alcance! E ai deles se não fos­
sem criados no amor ao traba­
lho e a defenderem-se! 

Não podemos ocultar o nosso 
sentimento de alegria e grati­
dão ao Senhor e a todos aque­
les que nos dão as mãos. 

XXX 

Ccmecei por dizer que só 
~ra nos foi possível fazer o 
resumo das nossas contas. :e 
que o Lita, que habitualmente 
faz este trabalho, anda preo­
cupado com muitas coisas. 

Ele fez o ano passado o 7.• 
ano e devia este ano frequentar 
Engenharia na Universidade. 

Como não há prim€4ro ano, o 
rapaz tem continuado muito 
inserido na nossa vida: ele a 
olhar pelo gado e pela agricul­
tura, ele a ajudar no curso de 
adu!ltos, ele a ajudar a prepa­
rar os deveres . escolares, ele 
com algumas contas a seu cui­
dado, ele agora chefe-maioral 
da nossa Comunidade. 

Já ijle tenho dito que não 
deve haver, em Portugal, Ser­
viço Cfvico tão exigente e tão 
precioso como o seu. E que 
os 'pcrtugueses responsáveis 
têm obrigação de atender a 
este seu serviço para no pró­
ximo ano o admitirem na Fa .. 
culdade. O rapa%, como mui..­
tos, anda preocupado. Nós es~ 
peramos também na juStiça dos. 
hom·ens responsáveis. 

Padre RotAdo 

Dia Internacional 

da Mulher 
As coisas não andam bem 

(nunca andaram!) pelas Casas 
do Povo. 

Não podemos ca1lar, por mor 
da Justiça, gravíssimas injus­
tiças de que são vftim~ algu­
mas Mulheres de 70 anos e 
mais, trabalhadoras agrícolas, 
pON}Ue seus maridos já bene­
ficiam do subsídio-rerorma! 

«Eles arrecebem e porque é 
q'a gente não arrecebe?! Olhe 
q'eu trabalho na Lavoura des­
de que nasci...» 

Já «andámos de herodes para 
pilatos» a ver se consegufamoe 
um perfeito esclarecimento des­
ta vergonhosa discriminação. 
Mas, até hoje, chegámos à con· 
clusão de que as comissões, 
ditas administr~iva:s, das Casas 
do Povo inte~tam a seu bel­
-prazer a letra da lei ou des­
pachp governamental e as Mu­
lheres casaJdas e até algumas 
solteiras - o qt.Je é mais gra· 
ve! - sofrem caladinhas o im­
passe ou, escamadas, cortam­
../lhes o pio com intexyretaçõea 
pessoais do regulamento, que 
tem stdo manipU!lado sabe Deus 
como! ... 

Festeja-se o Dia Intema!Cio­
nal da Mulher. Ora nós ficaría­
mos muito contentes se as in­
telectuais, melhor, as trabalha­
doras ir.ntelaotuais que presidem 
às comemorações, descessem 
mais ao povoado, ao concreto 
da vida e, sem demagogias fá­
ceis e deletérias, se debruças­
sem consciente e seriamente no 
caso vertente e noutros - há 
tantos! - em que é preciso, 
diríamos fundamental, conceder 
direitos de cidadania à Mulher, 

~em fazer déla aquilo que ela 
nã:o é ... 

Para nós, estes pequenos­
-grandes problemas, que vive­
mos e sofremos no dia-a-dia, 
são e foram sempre dos mais 
graves atropelos aos Direitos 
do Homem (e da Mulher), aos 
Direitos do Povo. 

Quem dera que o Ministéri-o 
dos Assuntos Sociais encarre­
gue um funoioo.ário da Secre­
taria de Estado (dos muitos que 
hd por lâ, tadvez no desempre-

. go oculto...) e esclàreça. ponto 
.por ponto; numa simples ordem 
de serviço ou cireular àirigidla 
às Casas do Povo e aos órgAos 
da Jnformaçio, toda esta ques­
tão qtre se arrasta em prejuízo 
da produtividade dos serviços 
e dos seus legíti'mOS benefi:ciá­
rioo: Todas as Trabalhadoras 
agricolas com 70 anos ou mais 
têm direito ao subsidio-refor­
ma; solteiras, viúvas, casadas 
- mesmo que os llomens já 
recebam .•. etc. ete. 

Não é preciso muna conver­
sa nem muitJos artiooiados ... 

E oomo <mão há ponto sem 
nó» - as Mulheres desculpam, 
com certeza, porque estão em 
causa muitas outras sacrifica­
das - perguntamos ao Minis-­
tério dJOs Asstm1:os Sociais qual 
o motivo porque os inválidos 
d'a Lavoum, com menos de 70 
anos, sem inscrição nas Casas 
do Povo - a qual lhes chega 
a ser recusada! - não poderão 
receber um subsídio equipara­
do aos septuagenários. 

Se não der-am pela omissão, 
convém saneá-la. 

Júlio Mendes 

PROPRIEDADE DA OBRA DA RUA 

Redacção e Administração: C(l$(1 do Gaiato- Paço de SoustJ 
Composto e impresso nas Escolas Gráficas do. Casa do Gaicto - Puço de Sousa 




